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Um outro tipo de punição penitencial que geralmente acompanhava os açoites, o 
confisco dos bens e a prisão perpétua era o uso do sambenito. O sambenito era 
uma forma de humilhação pública, uma maneira encontrada pela Igreja para 
degradar ainda mais o indivíduo que já tinha sido fortemente castigado. A punição 
não podia se limitar ao aspecto físico: também tinha que atingir o psicológico. Como 
Luiz Nazario escreveu, “a humilhação pública constitui uma técnica de 


dominação”[1]. 


O sambenito, também conhecido como “hábito penitencial”, era uma “espécie de 
capa com a cruz amarela de Santo André, traje especial que indicava sua 
condenação por heresia”[2]. O uso do sambenito era acompanhado pela carocha, 
uma espécie de mitra de papelão com pinturas extravagantes, que era colocada na 
cabeça do condenado, exibindo o “crime” do réu. É dela que provêm as famosas 


“orelhas de burro”, que até o século passado os professores costumavam colocar 
na cabeça dos alunos desobedientes como uma forma de humilhação e castigo. 


Bethencourt afirma que “o reconcilado era exposto à porta de uma igreja num dia 
de feriado, com um hábito penitencial onde está inscrito o seu delito e uma vela 
acesa na mão”[3]. Nazario escreve: 


Além de humilhar publicamente os réus no momento solene do auto 
da fé, os sambenitos deviam muitas vezes ser usados por um certo 
período pelos penitentes. Era um castigo tremendo: o uso da 
vestimenta infamante acarretava, além do escárnio e do insulto na 
rua, a inabilidade do réu e sua família para cargos públicos e a 
confiscação de bens pelo Estado .[4] 


Michael Baigent acrescenta: 


Os hereges confessos podiam ser também obrigados a usar, pelo 
resto da vida, por dentro e por fora, uma grande cruz açafrão 
costurada no peito e nas costas de seus trajes. O penitente era 
assim exposto a constante humilhação, ridículo e escárnio sociais, 
além de ocasional violência. As pessoas estigmatizadas com tais 
cruzes eram ostracizadas pelas outras, que relutavam em fazer 
qualquer tipo de negócio com elas. As moças achavam impossível 
conseguir maridos.[5] 


Bethencourt complementa que “os prolongamentos dessa pena são por vezes 
surpreendentes: os judeus condenados podiam ser obrigados à exposição 
infamante diante de sua própria sinagoga”[6]. Gorenstein destaca que muitas vezes 
os condenados eram forçados a usar o sambenito para sempre[7]. Em Lima, os 
penitenciados pela Inquisição ainda eram obrigados a desfilar pelas ruas montados 
em bestas de carga[8], e, às vezes, sem roupa[9]. 


A Inquisição fazia todo o possível para humilhar suas vítimas, porque achava que a 
tortura, a prisão perpétua, o roubo dos bens, a destruição da casa e as centenas de 
chibatadas não eram o bastante. A mesma tática de humilhação pública também foi 
largamente utilizada por outros sistemas totalitários como o próprio nazismo, tal 
como acentua Luiz Nazario: 


Foi basicamente por meio da propaganda combinada com a violência 
em rituais de humilhação pública - boicote, escarnecimento, insígnia 
infamante, classificação e isolamento social - que os nazistas 


conseguiram quebrar a moral e frustrar a resistência de suas vítimas, 
em especial da população judaica.[10] 


De fato, tudo o que os sistemas totalitários genocidas do século XX fizeram foi 
copiar a Inquisição, acrescentando poucas coisas. Retomaremos este ponto no 
capítulo 9 deste livro, que abordará o totalitarismo. 


A "penitência" 


Quando se fala hoje em dia em “penitência”, o que logo vem à mente são jejuns, 
orações, esmolas, vigílias, peregrinações e outras coisas leves que são impostas 
pelos padres aos católicos confessantes. Talvez por isso, quando um católico 
acessa os arquivos da Inquisição e constata que os delitos mais leves eram punidos 
apenas com penitência, ele logo acredita que se trata do que hoje entendemos 
como penitência, isto é, algo leve, que não exige muito do penitenciado nem causa 
muito sofrimento. Mas, como você já deve suspeitar, não era assim com a 
Inquisição. 


A penitência inquisitorial, muito diferente da penitência sacerdotal, castigava o 
indivíduo rigorosa e implacavelmente. Baigent alega que o menor de todos os 
castigos penitenciais era aquele imposto aos que voluntariamente se denunciavam à 
Inquisição durante o chamado “Período da Graça”. A punição? O herege confesso 
era obrigado todo domingo a despir-se e aparecer na igreja carregando uma vara. 
Num determinado ponto da missa, o padre o açoitava com entusiasmo perante 
toda a congregação reunida[11]. 


Mas Baigent acrescenta: 


O castigo não terminava aí, porém. No primeiro domingo de cada 
mês, o penitente era obrigado a visitar toda casa em que se 
encontrara com outros hereges e, em cada uma, era de novo 
açoitado. Nos dias santos, além disso, exigia-se que o penitente 
acompanhasse toda procissão solene pela cidade e sofresse mais 
açoites. Essas provações eram infligidas à vítima pelo resto da vida, 
a menos que o inquisidor, que há muito haveria partido, voltasse, se 
lembrasse dele e o liberasse da sentença.[12] 


E ele diz ainda: 


Outra forma de penitência, julgada igualmente leve e misericordiosa, 
era a peregrinação. Tinha de ser feita a pé, e muitas vezes durava 


vários anos, durante os quais a família do homem bem podia morrer 
de fome. Havia duas formas de peregrinação. A menor implicava 
uma caminhada até dezenove santuários espalhados por toda a 
França, em cada um dos quais o penitente era açoitado. A 
peregrinação maior envolvia uma longa viagem do Languedoc a 
Santiago de Compostela, a Roma, a Colônia, a Cantuária. No século 
XIII, penitentes eram às vezes enviados em peregrinação à Terra 
Santa como cruzados, por alguma coisa entre dois e oito anos. Se 
sobrevivessem, exigia-se que trouxessem consigo na volta uma 
carta do patriarca de Jerusalém ou Acre, atestando seu serviço.[13] 


Baigent conclui dizendo que “tais eram os castigos mais brandos, impostos por 
misericórdia àqueles que confessavam voluntariamente seus pecados e delatavam 
outros"[14]. Lina Gorenstein destaca que a única mulher absolvida pela Inquisição 
no Rio de Janeiro, Izabel da Silva Teixeira, ainda teve que ficar presa por dois anos 
como penitência[15]. Se tal era a condição daqueles eram absolvidos (uma 
pequena minoria), imagine qual era a situação dos que eram condenados. 


Ricardo Palma também documentou em seu livro sobre a Inquisição de Lima as 
punições da Inquisição para os crimes mais leves. Entre as penitências aplicadas, 
inclui-se a multa em dois mil pesos[16] (seguida de outras penas) e a prisão em 
Valdívia[17]. Em toda a obra de Palma, não há uma só menção a alguém 
penitenciado simplesmente com jejum, oração, esmola, vigília ou outras coisas 
“espirituais”, como afirmam os anacronistas da apologética católica, os mestres da 
mentira. Os que caíam nas mãos da Inquisição estavam fritos de um jeito ou do 
outro, confessando ou não confessando, abjurando ou não abjurando. Não havia 
escapatória. 


Paz a todos vocês que estão em Cristo. 
- Extraído do meu livro: "A Lenda Branca da Inquisição”. 
Por Cristo e por Seu Reino, 


Lucas Banzoli (Www.facebook.com/lucasbanzoli1) 


-Meus livros: 

- À Lenda da Imortalidade da Alma 
- Em Defesa da Sola Scriptura 

- A História não contada de Pedro 


- Veja uma lista de livros meus clicando aqui. 
- Confira minha página no facebook clicando aqui. 


- Acesse meu canal no YouTube clicando aqui. 


-Não deixe de acessar meus outros blogs: 


- LucasBanzoli.Com (Um compêndio de todos os artigos já escritos por mim) 
- Apologia Cristã (Artigos de apologética cristã sobre doutrina e moral) 

- O Cristianismo em Foco (Artigos devocionais e estudos bíblicos) 

- Desvendando a Lenda (Refutando a imortalidade da alma) 

- Ateísmo Refutado (Evidências da existência de Deus e veracidade da Bíblia) 
- Fim da Fraude (Refutando as mentiras dos apologistas católicos) 
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Inquisição 


Anônimo 7 de julho de 2016 às 08:43 


Anti-First! 


Que bom que nós não vivemos no tempo da inquisição, Lucas. É um absurdo o 
que a ICAR fazia com as pessoas... 


e Lucas Banzoli 2 de julho de 2016 às 06:58 
Que bom mesmo. Hoje em dia o máximo que eles podem fazer é 
xingar e espumar pelos dentes via internet, já perderam todo o poder 
político que tinham antes - graças a Deus. 


RESPONDER 


Anônimo 7 de julho de 2016 às 17:35 


Lucas, você mesmo diz que nós devemos sempre analisar o que você diz a 
partir da Bíblia, para aí sim sabermos se aquilo que você diz é correto ou não. 
Isto significa que você não é infalível. 


Se você não é infalível, o que te leva a publicar textos na internet (que podem 
estar errados), e assumir o risco de levar milhares de pessoas ao erro? 


TREMAM DIANTE DE MIM TODOS OS APOLOGISTAS PROTESTANTES! SALVE 
MARIA! 

EU SEI QUE VOCÊ NÃO VAI APROVAR O MEU COMENTÁRIO, EU TE REFUTEI, 
SEU ARREGÃO. 

JÁ TEMOS MAIS DE 70 SOLDADOS PARA INVADIR SEU FACEBOOK, E 
ESTAMOS CONTRATANDO MAIS. NÃO VAMOS PERDOAR, VOCÊ TERÁ QUE 
TIRAR A SUA PÁGINA DO FACEBOOK. ESTAMOS MARCANDO A DATA E 
HORÁRIO DO ATAQUE. VAI CAIR SEU FACEBOOK E VAI CAIR LÁGRIMAS DO 
SEU ROSTO. 


e Lucas Banzoli 2 de julho de 2016 às 07:01 
Bom, se fosse assim, então nenhum Pai da Igreja teria escrito nada, 
afinal eles também não eram e nem se consideravam infalíveis. Ou 


melhor, eles deixariam que só o papa romano escrevesse, e se 
limitariam em copiar os manuscritos dos papas :) 


Sobre o ataque ao facebook, mas que demora hein? Antes eram 50 
soldados, agora já pulou pra 70. Quantos mais vocês pretendem 
convocar antes de partir pro ataque? Vão esperar até chamar todo o 
exército chinês? 


RESPONDER 


Silas Cândido 7 de julho de 2016 às 17:52 


Lucas, qual é o próximo livro que você vai escrever? Sugestão de um leitor 
seu, escreva livros falando da: História do Cristianismo e a História da Igreja 
até o período contemporâneo. Acho muito interessante os temas. Se já souber 
de um relato imparcial sobre os mesmos e puder me indicar, fique a vontade. 
Um forte abraço... 


e Lucas Banzoli 2 de julho de 2016 às 07:05 
Eu pretendo escrever sobre História da Igreja mais pra frente, quando 
já tiver mais bagagem para escrever um livro com forte embasamento 


histórico-teológico. Por enquanto há outros títulos que eu tenho em 
mente. São os seguintes: 


- “A Doutrina dos Pais da Igreja” 

- “Como o Protestantismo contribuiu na construção da civilização” 
- “O Problema do Mal” 

- “O Livro Negro do Catolicismo Romano" 

- “Carta à Igreja Moderna” 


E mais um sobre o primado do bispo romano ao longo dos séculos 
(refutação histórica ao papado), mas este eu ainda não faço ideia do 
título, todos os que vem na minha cabeça eu acho ruins :( 


RESPONDER 


Anônimo 7 de julho de 2016 à5 23:41 


qual era a diferença entre esposa e concubina nos tempos Bíblicos,Deus 
concordava com essa Diferença? 


e Lucas Banzoli 2 de julho de 2016 às 07:11 
Concubina no AT era uma escrava que podia servir como segunda 
esposa (tal como Agar com Abraão, por exemplo, cuja esposa era 
Sara). A "Bíblia Online” tem uma explicação sucinta sobre isso: 


http://www.bibliaonline.net/dicionario/? 
acao=pesquisar&procurar=concubina&exata=on&link=bol&lang=pt-BR 


Não creio que Deus concordava com isso, mas ele tolerava, da 
mesma forma que ele tolerava outras coisas, como o divórcio e a 
pena de morte para toda a sorte de crimes, inclusive religiosos. Deus 
tolerava essas coisas nos tempos do AT por causa da dureza do 
coração do homem (Mc.10:5), mas de modo algum fazia parte de seu 


plano ou propósito original para com a Sua criação. Com a chegada 
do NT e consequentemente da moral mais elevada e esclarecida, 
coisas como o concubinato passam a ser fortemente rejeitadas 
pelos cristãos. 


Anônimo 2 de julho de 20165 12:11 


vlw pela resposta perguntei isso Pois tenho umas amigas Feministas 
que vivem dizendo que a mulher era maltratada e tratada como 
escravas nos tempos bíblico o para isso elas usam um monte de 
versículos e as vestes fico até meio em duvida sobre o q responder, 
Vc tem um artigo falando Sobre isso? que Deus lhe abençõe 


Unknown 2 de julho de 2016 às 13:24 


Sim, leia estes artigos que eu escrevi sobre isso: 


http://ateismorefutado.blogspot.in/2015/04/a-igualdade-entre-o- 
homem-e-mulher-na.html 


http://ateismorefutado.blogspot.in/2015/04/0-cristianismo-e- 
machista-ele-rebaixa-o.html 


Abs! 


RESPONDER 


Anônimo 2 de julho de 2016 às 08:45 


Qual o tempo médio que você leva para escrever os seus livros? 


Lucas Banzoli 2 de julho de 2016 à5 09:01 


Escrever é rápido, raramente leva mais do que um mês. O que leva 
tempo mesmo é a leitura de todo o material bibliográfico para a 
escrita do livro, e depois organizar, selecionar e ajuntar todo esse 
material para cada tópico do livro. Este processo pode levar vários 
meses, dependendo do tema e da profundidade que pretende abordá- 
lo. Alguns livros (os de ficção, por exemplo) eu não precisei de 
bibliografia nenhuma, já outros (o sobre as Cruzadas, por exemplo) 
precisei ler em torno de cem livros para só depois começar a 
escrever o meu. 


RESPONDER 


Anônimo 2 de julho de 2016 às 10:05 


Lucas, ouvir esta música é pecado? 


Link: 


https:/www.youtube.com/watch?v=90j)Nk1guLaQ 


e Lucas Banzoli 2 de julho de 2016 às 10:27 
É. 


Anônimo 2 de julho de 2016 às 11:07 


Por que? :( 


O Unknown 2 de julho de 2016 às 13:21 


Porque tem uma letra totalmente mundana e o vídeo pior ainda. 
Escuta essa aqui: 


https://www.youtube.com/watch?v=LBr/kECsjcQ 


RESPONDER 
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Para deixar um comentário, clique no botão abaixo e faça login com o Google. 


Eva 


ATENÇÃO: novos comentários estão desativados para este blog, mas você pode postar 
seu comentário em qualquer artigo do meu novo blog: www.lucasbanzoli.com 


8] Tecnologia do Blogger 
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Siga no Facebook 


a int armanseil com 


Seguir Página Compartilhar 


Que sou eu 


* Mestre em Teologia pela FTBP 

* Pós-Graduado em História pela UCAM 
* Licenciando em História pela UEPG 

* Tecnólogo em TCI pela UFPR 

* Autor de 20 livros e 5 blogs 

* São-paulino 
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